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    Antes de terem sido interpretados pela teoria da evolução, a diversidade dos organismos, as semelhanças e diferenças entre tipos de organismos, os padrões de distribuição e o comportamento, a adaptação e a interação representavam apenas um terrificante caos de fatos.




    (Ernst Mayr, 1977)


  




  

    INTRODUÇÃO




    Pesquisas realizadas referentes a ensino e aprendizagem apontam a necessidade da promoção de estratégias didáticas voltadas para a evolução conceitual a partir do modelo de mudança conceitual proposto por Posner et al. (1982) e a sua associação ao construtivismo pessoal, que, como destaca Geelan (1997), tem se desenvolvido não apenas como fecunda área de pesquisa educacional, mas ainda, e sobretudo, como mecanismo de ensino eficaz na construção de uma aprendizagem significativa – o que se comprova com a ampla quantidade de publicações em Ensino das Ciências.




    De fato, a relação entre a explicitação das concepções prévias e os conflitos cognitivos como alavancas para a reestruturação das ideias dos indivíduos por meio da mudança conceitual passou a fazer parte, já faz algum tempo, de estudos e pesquisas educacionais, fazendo-se presente constantemente nas publicações e ascendendo de maneira verdadeiramente admirável, em anos recentes, nas obras de diversos autores, como Santos (2002); El-Hani e Bizzo (2002); e Mortimer (1994; 1995; 1996; 2000).




    A perspectiva de proposição de estratégias de ensino voltadas para a evolução conceitual desencadeou um movimento de crítica dos pressupostos psicológicos e filosóficos do modelo de mudança conceitual e inspirou Mortimer (1996) a propor o modelo de mudança de perfis conceituais como instrumento alternativo para a análise da evolução conceitual em sala de aula.




    Sendo assim, torna-se evidente que as pesquisas referentes à evolução conceitual, seja por meio do modelo de mudança conceitual (Posner et al. 1982), seja por meio do modelo de perfis conceituais proposto por Mortimer (1994; 1995; 1996; 2000), merecem ocupar um espaço com uma certa ênfase nas publicações na área de ensino de ciências.




    Dessa forma, esta pesquisa, fruto da minha dissertação de mestrado, defendida junto ao Mestrado Profissional em Ensino de Biologia em Rede Nacional (PROFBIO) da Universidade Federal da Paraíba (UFPB), tem como cerne a análise da evolução conceitual do Ensino de Evolução Biológica em sala de aula, dentro do contexto da educação básica, a partir de estratégias de ensino voltadas para a mudança conceitual. Para a consecução dos nossos propósitos investigativos, tomamos para exame as percepções dos alunos antes e após a elaboração e execução de uma Sequência de Ensino Investigativa como estratégia de ensino preocupada em promover mudanças conceituais, durante o processo de ensino e aprendizagem, por meio da explicitação de concepções prévias e do conflito cognitivo. Para isso, foi relevante abordar, neste estudo, pressupostos teóricos referentes às contribuições do ensino da Evolução Biológica no aprendizado da Biologia, bem como as dificuldades sobre o ensino e a aprendizagem de Evolução Biológica, Evolução Conceitual em sala de aula e considerações sobre as Sequências de Ensino Investigativas como proposta didática para proporcionar a Evolução Conceitual.




    A motivação para a realização desta pesquisa, que acaba por justificá-la, refere-se à necessidade de se considerar a fundamental importância que o ensino do Evolucionismo tem sobre o aprendizado da Biologia. Portanto, este trabalho foi elaborado com o intuito de levantar dados referentes a ensino e aprendizagem da Evolução Biológica e às possíveis evoluções conceituais ocorridas a partir da utilização de estratégias de ensino preocupadas em promover a mudança conceitual por meio da explicitação de ideias prévias e do conflito cognitivo em sala de aula. Diante dessa realidade, esta pesquisa também se justifica pela necessidade de se fazer uma intervenção significativa por meio de estratégias de ensino com abordagens investigativas, problematizadas e que promovam o protagonismo entre os estudantes.




    Tendo como base as considerações apresentadas até então e analisando a hipótese de que “detectar concepções prévias dos estudantes referentes à Evolução Biológica e promover meios, no processo de ensino e aprendizagem, para que os estudantes possam: debater, discutir e socializar, por meio da fala, os conhecimentos adquiridos possibilitará o desenvolvimento de caminhos a fim de que eles tenham subsídios para que ocorram mudanças conceituais”, deparamo-nos com a seguinte problemática a ser solucionada: Como as práticas efetivadas quanto às estratégias de ensino preocupadas em promover mudanças conceituais fundamentam e influenciam o desenvolvimento do processo de ensino e aprendizagem da Evolução Biológica?




    A investigação teve lugar na temática da Evolução Biológica, na disciplina de Biologia, oferecida pelo curso de Ensino Médio Integral da Escola de Referência em Ensino Médio Alfredo de Carvalho (EREMAC), da Rede Estadual de Educação de Pernambuco, no município de Triunfo, no Alto Sertão do Pajeú. A instituição se caracterizou como locus mais adequado para a intervenção porque se apresenta como uma área do conhecimento norteadora de toda a Biologia.




    Entendemos que a introdução de dados referentes à análise conceitual da Evolução Biológica, aspecto pretendido nesta pesquisa sob a ótica do Modelo de Mudança Conceitual como instrumento de análise da evolução conceitual em sala de aula, pode contribuir significativamente para o embasamento teórico de professores de Biologia, visando nortear o ensino da Evolução e viabilizar uma compreensão mais eficiente dos mecanismos evolutivos; sugerindo, portanto, novas estratégias de ensino que promovam a evolução conceitual.




    Além disso, o produto final deste trabalho, uma “Sequência de Ensino Investigativa como proposta didática para a promoção da evolução conceitual na temática da Evolução Biológica, com orientações para apoio dos professores em sala de aula”, estará ao alcance de qualquer profissional da educação e poderá servir como fonte de pesquisa e construção do saber.




    Portanto, a partir das considerações expostas até então, a pesquisa apresenta os seguintes objetivos:




    OBJETIVO GERAL




    ■ Analisar a evolução conceitual da Evolução Biológica no processo de ensino e aprendizagem em sala de aula após a aplicação de uma sequência de ensino investigativa.




    OBJETIVOS ESPECÍFICOS




    ■ Identificar distintas concepções prévias sobre Evolução Biológica, diferenciando a concepção científica das concepções de caráter não científico presentes na vida cotidiana.




    ■ Desenvolver e aplicar uma Sequência de Ensino Investigativa como proposta didática para proporcionar a Evolução Conceitual na temática Evolução Biológica, com orientações para apoio dos professores em sala de aula, constituindo o produto final do TCM.




    ■ Promover meios, no processo de ensino e aprendizagem, para que os estudantes possam discutir e socializar os conhecimentos adquiridos, constituindo assim subsídios que possibilitem a reestruturação de conceitos sobre Evolução Biológica.




    ■ Descrever possíveis modificações nos modelos explicativos dos estudantes sobre Evolução Biológica que indiquem os seguintes graus de mudança: acomodação; assimilação parcial; assimilação distorcida; ou a conservação dos modelos prévios.




    Para conseguirmos alcançar os objetivos apresentados, empregaremos como bases teórica e metodológica uma abordagem explorada por meio do Modelo de Mudança Conceitual associado ao Construtivismo Pessoal, que enfatiza a dimensão pessoal da aprendizagem (GEELAN, 1997). Dessa forma, incorporaremos elementos desse modelo de mudança conceitual a fim de oferecer dados à evolução conceitual (POSNER et al, 1982) a partir da explicitação e do esclarecimento de ideias; da criação de conflitos cognitivos; da construção de novas ideias; e da aplicação do que foi aprendido em outros contextos (MILLAR, 1989; GIL-PÉREZ, 1993).




    A seguir, expomos brevemente o conteúdo dos capítulos que constituem a pesquisa apresentada neste livro:




    Capítulo I – Fundamentação teórica: aspectos do ensino e da aprendizagem de Evolução Biológica. Em seguida, abordaremos algumas características do processo de evolução conceitual baseado na Teoria da Mudança Conceitual. Por último, apresentaremos alguns aspectos sobre Sequências de Ensino Investigativas e o seu potencial como proposta pedagógica na busca da promoção da evolução conceitual.




    Capítulo II – Desenho metodológico: caracterização da pesquisa; descrição do locus investigado; perfil dos sujeitos participantes; organização e aplicação da estratégia de intervenção (sequência de ensino investigativa como proposta didática para proporcionar a evolução conceitual); ferramentas e procedimentos para coleta e análise dos dados.




    Capítulo III – Resultados e Discussão: apresentação e análise dos dados coletados no pré e pós-teste com identificação de núcleos de sentido, além da investigação de possíveis modificações nos modelos explicativos dos estudantes sobre Evolução Biológica que indiquem a evolução conceitual.




    Capítulo IV – Considerações Finais: síntese da pesquisa desenvolvida e avaliação de sua produtividade quanto à obtenção dos objetivos propostos e de possíveis desdobramentos.
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    1. FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA




    Neste capítulo, discutiremos aspectos referentes às contribuições do ensino de Evolução ao aprendizado da Biologia e abordaremos algumas considerações sobre as dificuldades no ensino e aprendizagem de Evolução Biológica. Em seguida, abordaremos algumas características do processo de evolução conceitual baseado na “Teoria da Mudança Conceitual”, destacando as condições especiais para a ocorrência das mudanças conceituais, a Ecologia Conceitual, os Conflitos Cognitivos e os Modos de Evolução Conceitual. Por último, apresentaremos alguns aspectos sobre as atividades-chave das Sequências de Ensino Investigativas e o seu potencial como proposta pedagógica para a promoção da evolução conceitual.




    1.1 CONTRIBUIÇÕES DO ENSINO DE EVOLUÇÃO PARA O APRENDIZADO DA BIOLOGIA





    Com o intuito de inserir e compreender melhor a temática da evolução, parece apropriado iniciar aqui um levantamento de considerações sobre o tema em estudo. Trazendo alguns conceitos importantes a respeito do assunto, por exemplo, de evolução, adaptação e seleção natural, fundamentaremos, assim, os conceitos que serão avaliados nos questionários pré e pós-teste. Primeiramente, apresentando a definição de evolução presente em Biologia de Campbell, verificamos que: “Evolução é o processo de alteração que tem transformado a vida desde os seus primórdios até a diversidade de organismos existentes na atualidade” (REECE et al. 2015).




    Agora, destacando o conceito de adaptação proposto por Ernst Mayr (2009, p. 331), tem-se que ela é: “Qualquer propriedade de um organismo que, acredita-se, aumenta sua aptidão”. Também sobre a adaptação, Reece et al. (2005) escrevem que é uma característica herdada que aumenta a capacidade de sobrevivência e reprodução de um organismo em ambientes específicos.




    A respeito do conceito de seleção natural, Ernst Mayr (2009, p. 331) escreve que Seleção Natural é um “processo através do qual a cada geração os indivíduos menos aptos de uma população são eliminados”. Também sobre esse conceito, Reece et al. (2015, p. 466) afirmam que Seleção Natural é um “processo no qual indivíduos com certas características herdadas tendem a sobreviver e se reproduzir mais do que outros indivíduos por causa dessas características”. Corroborando as duas versões apresentas sobre o conceito de seleção natural, Oliveira (2004, p. 38) afirma que: “Extinção e sobrevivência são faces da mesma moeda, a seleção natural”.
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